
Neste boletim, o de número XXXVIII, apre-
sentamos os dados do levantamento realizado 
pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), divulgados no dia 30 
de outubro de 2020, que trazem um Panorama 
dos Parques Brasileiros. O Boletim analisa tam-
bém as informações do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), re-
ferentes ao número de visitantes nos Parques 
Nacionais, localizados em território goiano, no 
ano de 2019, além de dados do observatório 
do Turismo do Estado de Goiás sobre o perfil 
do visitante do Parque Nacional Chapada dos 
Veadeiros, que recebe um grande fluxo de visi-
tantes do mundo todo, ao longo do ano. 

  Atualmente, segundo o levantamento do 
BNDES o Brasil possui 475 parques naturais, 
distribuídos por todos os estados e pelos di-
ferentes biomas do país. Ocupando uma área 
total de 364 mil km², esses parques são unida-
des de conservação, destinadas à preservação 
de ecossistemas naturais de grande relevância 
ecológica e beleza cênica. Com atrações como 
cachoeiras, montanhas e sítios histórico-cultu-
rais, os parques têm grande potencial também 
de estimular o turismo no país, possibilitando a 
interação dos visitantes com a natureza e a re-
alização de atividades recreativas, educacionais 
e de interpretação ambiental.



Segundo o BNDES, os parques são uma ca-
tegoria de Unidade de Conservação (UC) de 
proteção integral destinada à preservação de 
ecossistemas naturais.  São ambientes que 
permitem a interação entre o visitante e a na-
tureza, que possibilitam a realização de pes-
quisas científicas, atividades recreativas, edu-
cacionais e de interpretação ambiental. 

Principais atrativos dos parques brasileiros: 
56% rios e poços; 40% serra/chapada/monta-
nha; 26% lago/lagoa; 43% cachoeiras; 31% sí-
tios histórico-culturais; 25% sítios arqueológi-
cos. A principal missão dos parques, segundo 
a perspectiva dos gestores, é a preservação e 
conservação da natureza e/ou da biodiversida-
de (88%), seguido do uso público/aproximar 
a comunidade da natureza/recreação, lazer e 
turismo (73%). 

  Atualmente, conforme dados do BNDES, 
55% dos parque brasileiros, ainda não pos-
suem estruturas de apoio à visitação ou que 
atendam às necessidades básicas dos visitan-
tes. Segundo os visitantes, os principais proble-
mas dos parques brasileiros são: em 1º lugar, 
falta ou ausência de infraestrutra de visitação; 
em 2º lugar, falta ou ausência de atividades e 
estruturas de ecoturismo e em 3º lugar,proble-
mas com localização e dificuldades acesso.  



Em 2019, as Unidades de Conservação Bra-
sileiras (UC´s) receberam 15 milhões de visitan-
tes, recorde histórico e um aumento real de 6%, 
em relação a 2018. Os Parques Nacionais, no ul-
timo ano, receberam 9,7 milhões de visitantes. 
Os parque nacional mais visitado foi o Parque 
Nacional da Tijuca, no Rio de Janeiro, que rece-
beu 2,9 milhoes de visitantes, em 2019. 

	 Em Goiás, segundo o levantamendo do 
BNDES, são 18 unidades de conservação. Atu-
almente o  Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio), administra 
8 delas: Área de Proteção Ambiental das Nas-
centes do Rio Vermelho, Área de Proteção Am-
biental Meandros do Araguia, Floresta Nacional 
da Mata Grande, Floresta Nacional de Silvânia, 
Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, 
Parque Nacional das Emas, Reserva Extrativista 
de Recanto das Araras de Terra Ronca, e Reserva 
Extrativista Lago do Cedro. Segundo o ICMBio, 
no ano de 2019, essas 8 (UCs) juntas receberam 
85.981 mil visitantes.

Em território goiano estão localizados dois 
importantes Parques Nacionais, com proemi-
nência internacional: Parque Nacional da Cha-
pada dos Veadeiros, que recebeu 79.347 visi-
tantes, em 2019, e o Parque Nacional das Emas 
com 3.242 visitantes, no ultimo ano. 

Para complementar a leitura do cenário dos 
parques de Goiás, o Observatório do Turismo 
do Estado de Goias, no ano de 2019, após rece-
ber material referente ao registro dos visitantes 



do Parque Nacional da Chapada dos Veadei-
ros (nome completo, cpf, cidade/estado/tele-
fone celular, idade, a atrativos que irá vsitar 
no parque) apurou que nos anos de 2017, 
2018 e 2019 foram reebidos respectivamen-
te, 62.477, 73.903 e 79.347 visitantes, tota-
lizando 215.727 acessos. Foram analisados 
62.821 registros de visitantes do Parque, com 
os seguintes resultados: 52% dos responden-
tes são do gênero feminino, e 48% do sexo 
masculino. A idade média do visitante do par-
que Nacional da Chapada dos Veadeiros é de 
32 anos. Conforme a análise, 3% dos visitan-
tes são estrangeiros e 97% residem no Brasil.

Os parques representam uma oportuni-
dade para o turismo nacional, pricipalmente 
neste periodo de retomada das atividades tu-
rísticas no pais, enquanto a pandemia segue 
em curso. Segundo a Organização Mundial do 
Turismo – OMT, entidade vinculada à Organi-
zação das Nações Unidas –ONU, a Covid-19 
aumentou a consciência das pessoas sobre a 
importância de um meio ambiente saudável 
como barreira natural para novas pandemias. 
Sendo assim, destinos turísticos que valori-
zem a natureza podem ter aumento significa-
tivo de demanda. No Brasil, as Unidades de 
Conservação (UCs), públicas ou privadas, po-
dem e devem desenvolver planos de visitação 



turística e contribuir para o desenvolvimento 
socioeconômico local e de proteção da biodi-
versidade.

Além do mais, a OMT, recomenda que o 
fenômeno turístico deve estar alinhado com 
práticas sustentáveis de desenvolvimento, 
com seis linhas de iniciativas e gestões: saúde 
pública; inclusão social; conservação da bio-
diversidade; ações para o clima; economia 
circular; governança e finanças.
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